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1. INTRODUÇÃO 

O presente documento constitui o relatório síntese dos Estudos de Caraterização do Território 

Municipal, sendo o resultado da revisão e atualização do Relatório de Avaliação e Diagnóstico, datado 

de dezembro de 2011, e apresentado à ex-Comissão de Acompanhamento da Revisão do Plano 

Diretor Municipal (RPDM) de Setúbal, em 4 de janeiro de 2012. 

Na elaboração deste relatório foram considerados os conteúdos desenvolvidos num vasto conjunto 

de estudos realizados no âmbito do processo de RPDM de Setúbal, sendo de destacar 

nomeadamente os que se encontram listados no quadro seguinte. 

Tabela 1 - Estudos desenvolvidos que informaram o processo de Revisão do PDM de Setúbal 

Estudos    Ano 

Carta Educativa 2006 e 
2023 

Agenda Local 21 para as Unidades Territoriais de Azeitão e do Bairro da Bela Vista 2007 

Estudo Estratégico de Desenvolvimento Turístico para o Concelho de Setúbal 2008 

Programa Integrado de Valorização da Zona Ribeirinha de Setúbal 2008 

Plano de Desenvolvimento da Concessão da empresa Águas do Sado 2010 

Estudo de Acessibilidades e Transportes 2011 

Relatório de Apoio à Integração das Orientações do Plano Setorial da Rede Natura 2000 na Revisão do PDM 
de Setúbal 

2011 

Plano de Drenagem Pluvial das Bacias do Concelho de Setúbal 2012 

Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano de Setúbal (PEDU) 2015 

Plano Municipal de Eficiência Energética de Setúbal 2016 

Plano de Ação para a Energia Sustentável ï Concelho de Setúbal 2016 

Plano Estratégico de Desenvolvimento ï Setúbal 2026 2016 

Plano de Mobilidade Sustentável e Transportes de Setúbal 2017 

Operação de Reabilitação Urbana de Setúbal ï Programa Estratégico de Reabilitação Urbana de Setúbal                            2017 

Operação de Reabilitação Urbana de Vila Nogueira de Azeitão ï Programa Estratégico de Reabilitação Urbana 
de Azeitão                            

2017 

Plano Intermunicipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios de Palmela, Sesimbra e Setúbal (Revisão)
  

2020 

Avaliação e Cartografia de Riscos Naturais, Mistos e Tecnológicos no Concelho de Setúbal 2020 

Mapa do Ruído do Concelho de Setúbal 2020 

Estrutura Ecológica Municipal 2020 
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O relatório síntese dos Estudos de Caraterização do Território Municipal não pretende substituir-se 

aos estudos atrás indicados, que informaram a Proposta de Plano, sendo que alguns deles integram 

os documentos que acompanham a RPDM. 

As temáticas abordadas no presente relatório obedecem à seguinte estrutura organizativa: 

- Enquadramento Regional e Administrativo. 

- Caraterização Biofísica e Paisagem. 

- Qualidade Ambiental e Energia. 

- Riscos Naturais, Mistos e Tecnológicos. 

- População. 

- Emprego e Atividades Económicas. 

- Habitação. 

- Equipamentos Coletivos e Espaços Verdes. 

- Infraestruturas Básicas. 

- Rede Viária, Transportes e Mobilidade. 

- Valores Patrimoniais. 

- Estrutura Ecológica Municipal. 

- Planeamento e Estrutura Urbana. 
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2. ENQUADRAMENTO REGIONAL E ADMINISTRATIVO 

O território do concelho de Setúbal estende-se por uma área de cerca de 230,3 km2, onde, de acordo 

com os Censos de 2011 do Instituto Nacional de Estatística (INE) residiam 121.185 habitantes. As 

estimativas mais recentes do INE sobre a população residente, disponíveis no Anuário Estatístico da 

Área Metropolitana de Lisboa de 2017, apontam para que a população residente no concelho de 

Setúbal seja atualmente de cerca de 116.330 habitantes 

O enquadramento do concelho de Setúbal na região está representado cartograficamente na Planta 

de Enquadramento Regional (Planta n.º 1), identificando as sedes de concelho, as principais redes 

de transporte, os equipamentos estruturantes, as áreas protegidas e as áreas de intervenção dos 

instrumentos de gestão territorial em vigor no território municipal1. 

A nível administrativo, Setúbal assume a função de capital de Distrito e está integrado na Área 

Metropolitana de Lisboa (NUT II e III). Internamente, o concelho de Setúbal divide-se em 5 freguesias 

(Figura 1)2, designadamente: 

- Gâmbia, Pontes e Alto da Guerra. 

- Sado. 

- São Sebastião. 

- União das Freguesias de Azeitão (São Lourenço e São Simão).  

- União das Freguesias de Setúbal (Nossa Senhora da Anunciada, Santa Maria da Graça e São 

Julião). 

Em termos geográficos, Setúbal confina a Norte com o concelho de Palmela, a Noroeste com o 

concelho do Barreiro, a Oeste com o concelho de Sesimbra, a Este com o estuário do rio Sado e a 

Sul com o estuário do rio Sado e Oceano Atlântico. 

A nível territorial, Setúbal situa-se na zona de charneira entre a Área Metropolitana de Lisboa e a 

Região Alentejo, assumindo um posicionamento estratégico de polarização regional que se estende 

para Sul, abrangendo parte dos territórios dos distritos de Setúbal e de Évora. A relação ancestral de 

proximidade funcional e ñafetivaò que Set¼bal tem com a Pen²nsula de Tr·ia ® um bom exemplo desse 

papel de ñr·tulaò inter-regional desempenhado por este Município, e que face aos investimentos 

                                                      
1 Não foram representados os instrumentos de gestão territorial cuja área de intervenção extravasa os limites administrativos 
do concelho de Setúbal. 
 
2 Lei n.º 11-A/2013, de 28 de janeiro, que procede à reorganização administrativa do território das freguesias, através da criação 
de freguesias por agregação ou por alteração dos limites territoriais de acordo com os princípios, critérios e parâmetros 
definidos na Lei n.º 22/2012, de 30 de maio (que aprovou o regime jurídico da reorganização administrativa territorial 
autárquica). A Lei n.º 11-A/2013, de 28 de janeiro, foi objeto de retificação: Declaração de Retificação n.º 19/2013, de 28 de 
março. 
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estruturantes no domínio do turismo na margem esquerda do Rio Sado assume uma maior relevância 

no contexto metropolitano. 

Figura 1 ï Divisão administrativa do concelho de Setúbal (freguesias) 

Fonte: CAOP 2017. Equipa técnica. 

O concelho de Setúbal é abrangido por duas áreas protegidas, o Parque Natural da Arrábida e a 

Reserva Natural do Estuário do Sado, representando cerca de dois terços do território municipal. A 

frente ribeirinha (Setúbal integra o Clube das Mais Belas Baías do Mundo), o porto de Setúbal e a 

península industrial da Mitrena conferem a Setúbal uma identidade própria e um conjunto de 

especificidades que distinguem este concelho dos restantes a nível regional. 

No Plano Regional de Ordenamento do Território da Área Metropolitana de Lisboa (PROTAML), 

Setúbal surge classificado no modelo territorial regional como centro de nível sub-regional, 

destacando-se no interior deste o polo industrial e logístico da Mitrena (Figura 2). 

É também de salientar o histórico eixo Setúbal/Palmela, justificado por razões históricas e de 

complementaridade funcional a diversos níveis, em que Setúbal assume a sua função de capitalidade. 

A conurbação Setúbal/Palmela revela um importante potencial ordenador no espaço mais 

desorganizado do interior da Península de Setúbal, desde logo contribuindo para a consolidação do 

eixo Montijo ï Pinhal Novo ï Palmela ï Setúbal. 
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Figura 2 ï Modelo territorial regional 

Fonte: CCDRLVT. PROTAML. 

De acordo com as estimativas da população residente do INE mais recentes, disponíveis no Anuário 

Estatístico da Área Metropolitana de Lisboa 2017, o concelho de Setúbal ocupa a 11.ª posição no 

contexto da área Metropolitana de Lisboa em termos de população residente e a 3.ª posição no quadro 

da Península de Setúbal. 

Tabela 2 - Posicionamento de Setúbal na Área Metropolitana de Lisboa a nível da população residente, 

2017 

POSIÇÃO CONCELHO HABITANTES 

1.º Lisboa 506.088 

2.º Sintra 386.038 

3.º Cascais 211.714 

4.º Loures 209.442 

5.º Amadora 179.942 

6.º Oeiras 175.224 
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POSIÇÃO CONCELHO HABITANTES 

7.º Almada 169.152 

8.º Seixal 165.971 

9.º Odivelas 157.829 

10.º Vila Franca de Xira 141.227 

11.º Setúbal 116.330 

12.º Mafra 83.289 

13.º Barreiro 75.715 

14.º Moita 64.616 

15.º Palmela 64.230 

16.º Montijo 56.305 

17.º Sesimbra 51.282 

18.º Alcochete 19.285 

Fonte: INE, Anuário Estatístico da AML 2017. 

O posicionamento estratégico de Setúbal ancora-se em muito no excelente quadro de acessibilidades 

regionais em que Setúbal se insere, estando integrado na rede rodoviária fundamental, na rede 

ferroviária nacional e no sistema portuário nacional, o que lhe permite uma conexão vantajosa com 

os principais centros urbanos do país, com as redes transeuropeias de transporte e com as carreiras 

marítimas intercontinentais. 

As distâncias absolutas e as distâncias tempo entre Setúbal e alguns dos principais centros urbanos 

do país são as seguintes: 

- A Lisboa ï 50 km / 40 minutos. 

- A Évora ï 100 km / 1 hora e 10 minutos. 

- A Sines - 130 km / 1 hora e 30 minutos. 

- A Elvas/Badajoz ï 176 km / 1 hora e 50 minutos. 

- Ao Porto ï 350 km / 3 horas 40 minutos. 
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3. CARACTERIZAÇÃO BIOFÍSICA E PAISAGEM 

3.1. CLIMA 

3.1.1. Considerações Iniciais 

A caracterização climatológica do concelho de Setúbal foi realizada com base nos dados 

meteorológicos da Estação Climatológica de Setúbal para o parâmetro Temperatura e Precipitação, 

com os valores mais atualizados das Normais Climatológicas, para o período de 1981-2010 

(provisórias), disponíveis no site do Instituto Português do Mar e da Atmosfera, I.P.   

Para os restantes parâmetros foram utilizados os valores constantes na Estação Climatológica de 

Setúbal, para o período de 1960 a 1990. 

No quadro seguinte apresentam-se as características gerais da estação climatológica de Setúbal.  

Tabela 3 - Características gerais da estação climatológica utilizada na análise climática da região em 

estudo 

Estação/Posto Latitude Longitude Altitude 

Estação Climatológica 

Setúbal  
38º 33' N 8º 53' W - 

Setúbal/Setenave 38º 29 8º 29 - 

3.1.2. Temperatura 

A temperatura do ar é um elemento climático de grande importância uma vez que todos os processos 

biológicos e as várias atividades humanas são influenciados por esta. 

Na região de Setúbal os valores médios da temperatura do ar variam durante o ano, com máximos 

em julho e agosto e mínimos em janeiro e fevereiro. No período compreendido entre 1981-2010 a 

média anual da temperatura máxima atinge os 30,1º C e a média anual da temperatura mínima os 

4,8ºC (Figura 3). 
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Figura 3 - Temperaturas mensais médias, máximas e mínimas do ar medidas na Estação Climatológica 

de Setúbal  

 

Fonte: IPMA, Normais Climatológicas 1981-2010. 

3.1.3. Precipitação 

A média total de precipitação anual registada na estação climatológica de Setúbal é de 735 mm. Da 

análise da figura seguinte verifica-se uma desigual distribuição dos valores médios totais de 

precipitação, de que resulta a divisão do ano num período húmido de janeiro a maio e de outubro a 

dezembro, e num período seco entre junho e setembro. 

Figura 4 - Valores médios mensais de precipitação na Estação Climatológica de Setúbal  

 

Fonte: IPMA, Normais Climatológicas 1981-2010. 
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3.1.4. Humidade Relativa do Ar 

A análise da humidade relativa do ar teve por base os dados da estação climatológica de Setúbal, 

para o período de 1960 a 1990. 

Os valores de humidade relativa do ar registados às 9 horas variam entre 66 e 86% ao longo do ano. 

Os meses com menor humidade relativa do ar são os de verão (junho a agosto). 

Figura 5 - Valores médios mensais da Humidade Relativa 

 

Fonte: IPMA. 

3.1.5. Vento  

A análise da intensidade do vento teve por base os dados da estação meteorológica de Setúbal, para 

o período de 1960 a 1990.  

A intensidade do vento é caraterizada por uma velocidade média que varia entre os 5 e os 8 km/h, 

sendo os meses de julho e agosto os mais ventosos. 
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Figura 6 - Valores médios mensais da Intensidade do vento (km/h) 

 

Fonte: IPMA. 

A análise da orientação dos ventos foi efetuada com base nos dados da estação meteorológica de 

Setúbal /Setenave, para o período de 1974 ï 1988. 

Na estação meteorológica de Setúbal /Setenave, os ventos dominantes são de quadrante Norte 

(32,2%) e Sul (14,3%), conforme se observa na Figura 7 

Figura 7 - Frequência dos ventos para cada quadrante ï Estação Meteorológica de Setúbal/Setenave 

 

Fonte: IPMA. 

3.1.6. Classificação Climática 

A maior parte do território de Portugal Continental possui um clima temperado, de acordo 

com a classificação climática de Koppen-Geiger. O município de Setúbal possui um clima 

maioritariamente mediterrâneo (Csa), com temperaturas m®dias anuais de 



PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE SETÚBAL                                          

Relatório Síntese ï Estudos de Caraterização do Território Municipal   

 

Câmara Municipal de Setúbal 

Edifício Ciprestes ï Av. dos Ciprestes, 15, 2900-319 Setúbal, telefone: 265 537 000, email: pdm@mun-setubal.pt, www.mun-setubal.pt 28 

 

aproximadamente 17 C e precipita­«o m®dia anual de 641 mm. O ver«o caracteriza-se por 

ser a estação quente e seca, em que a média das temperaturas m§ximas rondam os 30 C 

no mês de agosto, e os invernos s«o amenos e chuvosos, com uma humidade elevada. A 

m®dia das temperaturas m²nimas rondam os 4,8 C em janeiro e novembro apresenta a 

maior precipitação com uma média de 96 mm (Climate-data.org; IPMA).  

Todavia, a nível local podem ocorrer pequenas diferenças climáticas, como é o caso da Serra 

da Arrábida. Esta região montanhosa, pela sua proximidade ao oceano Atlântico, apresenta 

uma influência atlântica sobre o seu clima tipicamente mediterrâneo, que se traduz numa 

diminuição da amplitude térmica e num aumento da humidade atmosférica, enquadrando-se 

na classificação de Csb. 

3.1.7. Condições Meteorológicas Adversas 

A an§lise das condi­»es meteorol·gicas adversas teve por base o relat·rio de ñAvaliação e Cartografia 

de Riscos Naturais, Mistos e Tecnológicos no Concelho de Setúbalò, datado de janeiro de 2020, 

elaborado pelo RISKam/CEG/IGOT/UL para a Câmara Municipal de Setúbal, documento que 

acompanha o Plano Diretor Municipal de Setúbal. 

NEVOEIROS 

A ocorrência de nevoeiro no concelho de Setúbal é significativamente influenciada pela presença da 

Serra da Arrábida no sector ocidental. O nevoeiro de advecção, muito frequente durante as 

madrugadas e manhãs de Verão na costa ocidental portuguesa e que avança por vários quilómetros 

para o interior a norte do Cabo da Roca, confina-se a uma estreita faixa litoral na península de Setúbal 

devido ao abrigo exercido pela Serra da Arrábida face à progressão das massas de ar marítimo para 

o interior. O único documento que aborda a distribuição e a génese do nevoeiro em Portugal 

Continental (Daveau et al., 1985) assinala, no concelho de Setúbal, essencialmente a ocorrência de 

nevoeiro na área do estuário do Sado. Trata-se de nevoeiro característico de áreas topograficamente 

mais deprimidas, resultante quer da irradiação local como da acumulação de ar arrefecido e denso 

que desliza por gravidade das áreas mais elevadas envolventes.   

Ocorre sobretudo entre o Outono e a Primavera, durante as noites de céu limpo e estabilidade 

atmosférica. 

Para o concelho de Setúbal apenas se possuem dados mensais das estações de Setúbal (localizada 

a 35 m de altitude), entre 1953 e 1988, e de Setúbal/Setenave (4 m), entre 1974 e 1988. De acordo 

com as observações nas duas estações (Tabela 4), o fenómeno é relativamente comum, ocorrendo 
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quase todos os anos, mas num reduzido número de dias: em média, entre 10 e 17 dias por ano, tendo-

se registando no máximo 28 dias num ano. O fenómeno ocorre, essencialmente, entre o Outono e a 

Primavera e, em média, em menos de três dias por mês. Nos períodos analisados o número máximo 

de dias de nevoeiro registado num mês não ultrapassou 8 dias. 

Tabela 4 - Dias com nevoeiro nas estações meteorológicas de Setúbal e Setúbal/Setenave 

 

Fonte: IM, IP. Extraído de RISKam/CEG/IGOT/UL, Avaliação e Cartografia de Riscos Naturais, Mistos e 

Tecnológicos no Concelho de Setúbal, março 2013. 

Deve destacar-se que na estação mais próxima do Estuário (Setúbal/Setenave), o período de maior 

frequência de dias de nevoeiro é mais prolongado. Aqui registou-se em mais de 70% dos anos entre 

setembro e março, enquanto em Setúbal, estação localizada a norte da cidade, a ocorrência centra-

se essencialmente nos meses de dezembro e janeiro. A diferença entre as duas estações denota a 

importância de fatores como a ocupação dominante do solo na área envolvente, cujas características 

podem atenuar o arrefecimento radiativo e dificultar o escoamento do ar frio, como no caso de uma 

ocupação urbana, sobretudo se for de grande densidade; a proximidade do estuário e a posição 

topográfica, são outros aspetos a ter em conta.  

No período mais quente do ano, a diferença entre as duas estações acentua-se: enquanto em Setúbal 

só esporadicamente se registou nevoeiro, na Setenave, entre maio e julho o fenómeno ocorreu em 

mais de 20% dos anos e, em agosto, em quase 50%.  

Não existem observações sistemáticas para outras áreas do concelho, mas estudos de clima local 

levados a cabo por Alcoforado et al. (1993) e Mora (1998) na Serra da Arrábida revelaram a frequente 
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ocorrência de nevoeiro em noites anticiclónicas nos fundos dos vales interiores, abrigados do vento 

regional e sujeitos à acumulação de ar frio oriundo das áreas mais elevadas.  

Apesar de alguma incerteza decorrente da insuficiente cobertura e densidade da rede de 

observações, julga-se que as áreas mais baixas e menos densamente urbanizadas próximas do 

estuário do Sado, os fundos dos vales abrigados da Arrábida e o norte do Concelho (Vale da Ribeira 

de Coina e seus principais afluentes da margem direita) apresentam uma suscetibilidade ñModeradaò. 

Nos outros locais a suscetibilidade ® ñReduzidaò (Figura 8). 

Figura 8 - Suscetibilidade à ocorrência de nevoeiros 

 

Fonte: Extraído de RISKam/CEG/IGOT/UL, Avaliação e Cartografia de Riscos Naturais, Mistos e Tecnológicos 

no Concelho de Setúbal, janeiro de 2020. 

ONDAS DE CALOR 

As ondas de calor podem ter impactes nocivos nas condições de conforto e saúde das populações, 

sobretudo nos mais idosos e nas faixas etárias mais jovens. Uma onda de calor pode ser definida de 
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várias formas, de acordo com os fins pretendidos. Uma das mais usuais é a adotada pela Organização 

Meteorológica Mundial (OMM) e difundida pelo IPMA, segundo a qual se considera que ocorre uma 

onda de calor quando num intervalo de pelo menos 6 dias consecutivos, a temperatura máxima diária 

é superior em 5oC ao valor médio diário no período de referência 

(http://www.meteo.pt/pt/areaeducativa/ otempo.eoclima/onda.calor/index.html). No entanto, esta 

defini­«o ñest§ mais relacionada com o estudo e a an§lise da variabilidade clim§tica do que com os 

impactos na saúde públicaò (DGS, 2010, p.18).  

De acordo com a Dire­«o Geral de Sa¼de (DGS) para que ocorra uma ñonda de calorò e se proceda 

à emissão de alerta amarelo são necessários 3 dias com temperatura máxima acima de 32 oC (1 dia 

de registo e 2 dias de previsão) e 4 dias com temperatura mínima acima de 24 oC (2 dias de registo e 

2 dias de previsão).  

Para o concelho de Setúbal apenas se dispõe de dados diários da temperatura registada entre julho 

de 2009 e dezembro de 2011 em duas estações meteorológicas da responsabilidade da 

Administração do Porto de Setúbal (APSS), gentilmente cedidos por esta instituição. As estações 

meteorológicas mais próximas do concelho com séries de maior dimensão disponíveis são as do 

Montijo e de Sines, que integram a rede de observações do IPMA, e cujos dados podem ser obtidos 

através do sítio eletrónico do National Climatic Data Center (http://www.ncdc.noaa.gov/ oa/ncdc.html). 

Entre 1998 e 2011, no Montijo apenas ocorreram 10 dias quentesò (Tabela 5) e em 3 dos 14 anos 

analisados. Só por duas vezes os episódios tiveram duração superior a 1 dia, tendo o de maior 

dimensão ocorrido durante 3 dias, em julho de 2004. O valor mais elevado de temperatura, 42 C, foi 

atingido no episódio de dois dias registado em agosto de 2003, durante a onda de calor que atingiu 

Portugal Continental. Já em Sines, o efeito amenizador do oceano reduz substancialmente a 

ocorrência deste perigo, tendo-se registado apenas um dia quente durante todo o período. Não 

obstante a temperatura m§xima ter sido superior a 32 C em diversos dias, a temperatura m²nima foi 

sempre inferior a 24 C. Ou seja, apesar de no per²odo diurno os dias quentes serem frequentes na 

região, as noites têm temperaturas mais baixas do que o limiar adotado.   

Conforme se referiu anteriormente, do concelho apenas se possuem dados diários a partir de julho 

de 2009 das observações efetuadas nas estações meteorológicas automáticas da APSS, Trem Naval 

e Lisnave, localizadas na margem do rio Sado. Fica, no entanto, o registo da ausência de qualquer 

dia de calor extremo em ambas as estações (Tabela 5). Porém, tal como se observou em Sines, deve-

se real­ar que se registou um elevado n¼mero de dias com temperatura m§xima acima dos 32 C: 28 

na Lisnave e 19 no Trem Naval; contudo, só num desses dias a temperatura mínima se aproximou do 

limiar adotado na presente classificação, e em 21 dias na Lisnave e em 14 dias no Trem Naval ficou, 

mesmo, aqu®m dos 20 C.  
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Tabela 5 - Dias quentes e dimensão dos episódios nas estações meteorológicas do Montijo, Sines, Trem 

Naval e Lisnave 

 
Fonte: National Climatic Data Center e Administração dos Portos de Setúbal e Sesimbra. Extraído de 

RISKam/CEG/IGOT/UL, Avaliação e Cartografia de Riscos Naturais, Mistos e Tecnológicos no Concelho de 
Setúbal, janeiro de 2020. 

Os dados apresentados pelo IPMA para a estação meteorológica de Setúbal, no período 1971-2000, 

indiciam algo semelhante ao verificado nas estações da APSS: existe um elevado número de dias 

com temperatura m§xima acima de 30 C nos meses de junho e julho, mas as temperaturas mínimas 

ficam em regra abaixo dos 25 C (Tabela 6). 

Tabela 6 - Número médio de dias com temperatura máxima acima de 30oC e mínima acima de 20oC, na 

estação de Setúbal (1971-2000) 

 
Fonte: IPMA. Extraído de RISKam/CEG/IGOT/UL, Avaliação e Cartografia de Riscos Naturais, Mistos e 

Tecnológicos no Concelho de Setúbal, janeiro de 2020. 

Os dados analisados traduzem de modo aproximado a ideia de que a ocorrência de eventos de calor 

extremo é pouco frequente. Há que realçar, no entanto, que a temperatura não é o único parâmetro 

climático envolvido no conforto e na saúde, sendo a fisiologia humana um sistema complexo que 

reage a outras variáveis, como a humidade, a radiação (solar e infravermelho térmico) e o vento.   

Embora a ocorrência de episódios de calor tenha sobretudo um cariz regional, as características da 

ocupação do solo, como a densidade de urbanização ou a existência de manchas florestais, e a 

proximidade de significativas massas de água, como é o caso do estuário do Sado, potenciam ou 

atenuam localmente os seus efeitos. Diversos estudos de avaliação do conforto térmico, referidos em 

Alcoforado e Andrade (2006), revelam que as áreas urbanas mais densas e com piores condições de 
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ventilação ou menos permeáveis à penetração de brisas marítimas, registam um empobrecimento 

das condições de conforto térmico durante os dias muito quentes.  

Parecendo evidente que a proximidade do estuário do Sado exerce um efeito moderador na 

temperatura do ar na parte oriental do concelho, deve ter-se também em conta a densidade de 

urbanização e a morfologia da Serra da Arrábida, onde os estudos de climatologia local desenvolvidos 

por Alcoforado et al. (1993) e Mora (1998) revelaram condições particulares nos vales interiores: 

abrigados da influência do estuário do Sado e do vento regional não raras vezes registam 

temperaturas máximas superiores a 40 C.   

Tendo em conta os dados de temperatura do ar analisados, a ocupação do solo e a topografia do 

concelho, pode-se considerar que a suscetibilidade ¨s ñondas de calorò na maior parte do concelho 

de Set¼bal ® ñReduzidaò, mas deve ser classificada como ñModeradaò nas §reas densamente 

urbanizadas e nos vales interiores da Serra da Arrábida; deve ainda considerar-se a suscetibilidade 

como ñMuito Reduzidaò nas §reas com ocupa­«o predominantemente ñFlorestalò (Figura 9). 

Figura 9 - Suscetibilidade à ocorrência de ondas de calor 

 

Fonte: Extraído de RISKam/CEG/IGOT/UL, Avaliação e Cartografia de Riscos Naturais, Mistos e Tecnológicos 
no Concelho de Setúbal, janeiro de 2020. 
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A suscetibilidade à ocorrência de ondas de calor no território concelhio de Setúbal é reduzida, de um 

modo geral, sendo moderada nas áreas densamente urbanizadas. 

No concelho de Setúbal cerca de 82% da população reside em áreas de suscetibilidade moderada às 

ondas de calor. De igual modo, nestas áreas reside cerca de 84% da população com mais de 65 anos.  

Quatro freguesias do concelho apresentam mais de 80 % da sua população residente exposta à 

classe de suscetibilidade moderada: Nossa Senhora da Anunciada (83,7%), Santa Maria da Graça 

(99,8%), São Julião (98,5%), atualmente integradas na União das Freguesias de Setúbal, e São 

Sebastião (85,2%). Relativamente ¨ popula­«o com idade Ó 65 anos exposta a suscetibilidade 

moderada à ocorrência de ondas de calor, contabilizam-se 84,6% do total dos idosos residentes nas 

freguesias da Cidade de Setúbal. 

VAGAS DE FRIO 

Tal como as ondas de calor, as vagas de frio podem ter consequências na saúde e no conforto dos 

indivíduos, com impactes sociais e económicos durante, ou mesmo, depois da sua ocorrência.  

Considerando o limiar de frio utilizado pelo IPMA para a emissão de alerta amarelo no distrito de 

Setúbal conjugado com um limiar de frequência da temperatura máxima diária. 

A identificação e análise do perigo de vagas de frio no concelho de Setúbal baseou-se nos seguintes 

critérios:  

Á para a identifica­«o de dias frios:  a) temperatura m²nima Ò 1 oC; e b) temperatura máxima 

inferior ao percentil 20;  

Á para a definição de episódios frios: c) dias isolados ou sequências de dias definidos pelos 

limiares em a) e b). 

Uma vez que não se possuem dados diários de estações da rede do IPMA para o concelho de Setúbal 

utilizaram-se as mesmas estações e períodos usados na análise das vagas de calor. Tal como no 

caso dos episódios de calor extremo, o número de dias frios é reduzido. Entre 1998 e 2011, no Montijo 

ocorreram apenas 12 dias (Tabela 7), em 4 dos 14 anos analisados. O valor mais baixo atingido foi 

de -1 C, em janeiro de 2003, e os epis·dios de frio s· por tr°s vezes tiveram dura­«o superior a 1 

dia, tendo o de maior dimensão ocorrido durante 3 dias, em janeiro de 2009. Os episódios registaram-

se, essencialmente, no mês de janeiro: apenas 3 dias ocorreram noutros meses ï dezembro, fevereiro 

e março.   
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Tabela 7 - Dias frios e dimensão dos episódios nas estações meteorológicas do Montijo, Sines, Trem 

Naval e Lisnave 

 

Fonte: National Climatic Data Center e Administração dos Portos de Setúbal e Sesimbra. Extraído de 
RISKam/CEG/IGOT/UL, Avaliação e Cartografia de Riscos Naturais, Mistos e Tecnológicos no Concelho de 

Setúbal, janeiro de 2020. 

Em Sines registaram-se 8 episódios de frio, que apenas em janeiro de 2007 teve a duração de 2 dias. 

Tal como no Montijo, a maior parte dos dias ocorreram durante o mês de janeiro: 7 dos 9 dias 

registados. 

Nas estações de Setúbal, entre 2009 e 2011, registaram-se também alguns dias de frio: 3 no Trem 

Naval e 1 na Lisnave, correspondendo a dias isolados, todos durante o mês de dezembro.  

De acordo com a normal climatológica 1971-2000 (Tabela 8), é de esperar que possam ocorrer 

temperaturas negativas na área da estação meteorológica de Setúbal entre dezembro e fevereiro, em 

particular durante o mês de janeiro, embora num reduzido número de dias.   

Tabela 8 - Número médio de dias com temperatura inferiores ou iguais e 0 °C na estação de Setúbal 

(1971-2000) 

 

Fonte: IPMA. Extraído de RISKam/CEG/IGOT/UL, Avaliação e Cartografia de Riscos Naturais, Mistos e 

Tecnológicos no Concelho de Setúbal, janeiro de 2020. 

Noutras áreas do concelho, deve-se considerar a possibilidade de ocorrência de episódios de frio nas 

áreas mais elevadas da Serra da Arrábida e nos seus vales interiores onde se podem atingir 

temperaturas negativas, em particular, durante as noites em que se registem condições de 

estabilidade atmosférica em consequência do arrefecimento radiativo e da acumulação de ar frio nos 

fundos dos vales, por ação da gravidade. Alcoforado et al. (1993), que entre novembro de 1991 e 

Março de 1992 efetuaram 30 medições itinerantes em dois perfis paralelos entre Portinho da Arrábida/ 

Figueirinha e Vila Nogueira de Azeitão/Vila Fresca de Azeitão, notaram que no fundo do vale da 



PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE SETÚBAL                                          

Relatório Síntese ï Estudos de Caraterização do Território Municipal   

 

Câmara Municipal de Setúbal 

Edifício Ciprestes ï Av. dos Ciprestes, 15, 2900-319 Setúbal, telefone: 265 537 000, email: pdm@mun-setubal.pt, www.mun-setubal.pt 36 

 

Ribeira da Ajuda ñ(é) em cerca de 15% das noites de Inverno, a temperatura m²nima foi inferior a 0 

ÁCò (p. 227).  

Em função dos elementos disponíveis julga-se que a suscetibilidade geral do concelho à ocorrência 

de vagas de frio ® ñReduzidaò, ¨ exce­«o das depress»es no interior da Serra da Arr§bida, cuja 

topografia facilita a acumulação de ar frio, devendo-se considerar a suscetibilidade destas áreas como 

ñModeradaò (Figura 10). 

Figura 10 - Suscetibilidade de ocorrência de vagas de frio 

 

Extraído de RISKam/CEG/IGOT/UL, Avaliação e Cartografia de Riscos Naturais, Mistos e Tecnológicos no 
Concelho de Setúbal, janeiro de 2020. 

A suscetibilidade à ocorrência de vagas de frio no concelho de Setúbal é reduzida, de um modo geral, 

sendo moderada nas áreas deprimidas no interior da Serra da Arrábida. Uma vez que são as pessoas 

o elemento exposto com maior vulnerabilidade associada a vagas de frio, a análise da vulnerabilidade 

centrou-se nas populações mais débeis do ponto de vista físico, neste caso, os idosos (idade Ó 65 

anos).  
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No concelho de Setúbal cerca de 0,4% da população reside em áreas de suscetibilidade moderada a 

vagas de frio, assim como cerca de 0,6% da população com mais de 65 anos.  

Apenas 3 freguesias do concelho possuem população residente em áreas de suscetibilidade 

moderada: a antiga freguesia de Nossa Senhora da Anunciada (2,4%), atualmente integrada na União 

das Freguesias de Setúbal, e as antigas freguesias de São Lourenço (0,1%) e São Simão (1,1%), 

atualmente integradas na Uni«o das Freguesias de Azeit«o. Relativamente ¨ popula­«o com idade Ó 

65 anos exposta a suscetibilidade moderada à ocorrência de vagas de frio, contabilizam-se 2,3% do 

total dos idosos residentes na antiga freguesia de Nossa Senhora da Anunciada, 0,1% na antiga 

freguesia de São Lourenço e 2,1% na antiga freguesia de São Simão.  

VENTOS FORTES 

A análise da suscetibilidade de uma região ao vento forte necessita de dados de velocidade e direções 

do fluxo à escala horária, para avaliar a persistência do vento médio, e sub-horária para estimar a 

intensidade das rajadas máximas horárias.  

Segundo Lopes et al (2008b e c) a velocidade de 7 m/s (aproximadamente 25,2 km/h) é o valor a 

partir do qual se verificam as ocorrências de quedas de árvores em Lisboa.  

Noutro estudo sobre o conforto mecânico em túnel de vento (Lopes et al, 2008a) foi identificado o 

limiar crítico de 14 m/s (aproximadamente 50,4 km/h) como o valor em que mais de metades dos 

indivíduos que participaram nos ensaios tiveram muita dificuldade em se movimentar. Esses limiares 

serviram de base para a identifica­«o de dias de ñvento forteò (>7 m/s) e ñmuito forteò (14 m/s).   

O conjunto de dados meteorológicos disponíveis para efetuar uma análise dos eventos de vento forte 

em Setúbal, é manifestamente insuficiente para se chegar a conclusões seguras. Apenas existem 2,5 

anos de dados horários (Tabela 9) da estação do Trem Naval, pertencente à Administração dos Portos 

de Setúbal e Sesimbra. Para além da série ser muito curta, a qualidade dos dados não é totalmente 

conhecida e por isso os resultados obtidos devem ser observados com todo o cuidado e apenas vistos 

com valor meramente informativo. 

Do total dos 3 anos analisados na estação meteorológica do Trem Naval, apenas no mês de julho o 

n¼mero de dias de vento forte ultrapassa os 60%. No entanto, o n¼mero de dias de vento ñmuito forteò, 

com velocidade m®dia superior a 50 km/h (å14 m/s) foi substancialmente mais baixo, n«o 

ultrapassando 3,6% dos dias entre 2009 e 2011.   

Para a análise da suscetibilidade à ocorrência de vento forte (>7 m/s) foi utilizado um software de 

modelação (WAsP Eng), internacionalmente reconhecido para o estudo de ventos extremos. O 

modelo utiliza a topografia e as rugosidades aerodinâmicas das superfícies, que foram obtidas a partir 
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de um MDT (com resolução de 30m) e das classes de ocupação/uso do solo GMES Urban Atlas 

(Agência Europeia do Ambiente).  

Segundo Lopes et al. (2008b e 2008c), a queda de árvores durante a ocorrência de ventos fortes pode 

constituir um bom indicador do risco associado a este perigo natural. Os autores, que têm estudado 

estes eventos desde 1990, em Lisboa, referem que as quedas ocorrem sobretudo quando o vento 

sopra forte (>7 m/s) de Sul e Sudoeste (58%) e Oeste e Noroeste (26%). Com base nestas direções 

dominantes na região de Lisboa, foram estimados os ventos superiores a 7 m/s. Os resultados são 

apresentados na Figura 11.  

 Tabela 9 - N¼mero de dias de ñvento forteò na esta­«o de Trem Naval 

 

Fonte: APSS. Extraído de RISKam/CEG/IGOT/UL, Avaliação e Cartografia de Riscos Naturais, Mistos e 
Tecnológicos no Concelho de Setúbal, janeiro de 2020. 
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Figura 11 - Velocidades do vento estimadas a 10 m de altura, para uma situação de vento forte (7 m/s) 

de Noroeste (a) e Sudoeste (b), hipoteticamente registado em Azeitão (canto superior esquerdo), num 

local de rugosidade aerodinâmica z0= 0.05 m. 

 

Fonte: Extraído de RISKam/CEG/IGOT/UL, Avaliação e Cartografia de Riscos Naturais, Mistos e Tecnológicos 
no Concelho de Setúbal, janeiro de 2020. 

Para cada direção foi classificada a suscetibilidade na área de estudo, de acordo com os limiares 

definidos anteriormente. Os locais com velocidade inferior a 7 m/s foram considerados de reduzida 

suscetibilidade; entre 7 e 14 m/s considerou-se suscetibilidade moderada; nos locais onde se 

verificam ventos muito fortes (> 14 m/s), a suscetibilidade foi considerada elevada.  

Como se pode observar na Figura 12, nos topos das serras da Arrábida, S. Luís, Louro e S. Francisco, 

mais desprotegidos e elevados, podem ocorrer fortes acelerações do vento, o que confere a estas 

§reas uma suscetibilidade ñElevadaò. Nos locais mais abrigados onde a rugosidade aerodin©mica ® 

maior (e o atrito impõe uma redução da velocidade do vento, por exemplo na cidade de Setúbal) e 

nos vales interiores da cadeia da Arr§bida, a suscetibilidade ® ñReduzidaò. A norte da Arr§bida e na 

parte leste do Concelho, onde imperam as superfícies aplanadas e vegetação predominantemente 

herbácea, as velocidades não sofrem grandes modificações em relação à condição inicial, o que 

determina uma suscetibilidade ñModeradaò. 
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Figura 12 - Classes de suscetibilidade aos ventos de Noroeste e Sudoeste, superiores a 7 m/s, em Setúbal 

 

Fonte: Extraído de RISKam/CEG/IGOT/UL, Avaliação e Cartografia de Riscos Naturais, Mistos e Tecnológicos 
no Concelho de Setúbal, janeiro de 2020. 

 

3.2. GEOLOGIA, GEOMORFOLOGIA E HIDROGRAFIA 

3.2.1. Enquadramento Geológico 

A região onde se insere o concelho de Setúbal enquadra-se num contexto tectono-sedimentar mais 

vasto relacionado com a génese da Orla Ocidental ou Bacia Lusitânica. Esta bacia de estrutura 

sinclinal constituiu um profundo fosso aberto no estrato paleozoico, com uma orientação 

sensivelmente Nordeste-Sudoeste, como resultado da formação do Atlântico Norte. A Bacia Luitânica 

instalou-se nos primeiros tempos do mesozoico, na enorme fossa tectónica limitada a Este pelo 

maciço Hespérico e a Oeste pelo Continente Ocidental, testemunhado ainda hoje pelos ilhéus das 

Berlengas e Farilhões. 
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A primeira fase de pré-rifting é geralmente considerada como tendo ocorrido no Triássico, sendo os 

depósitos correlativos de natureza essencialmente fluvial (conglomerados, arenitos e pelitos 

vermelhos), correspondentes aos Grés de Silves. Com o acentuar do processo de pré-rifting estes 

depósitos passam superiormente a sedimentos pelítico-carbonato-evaporiticos, conhecidos pela 

designação de Margas de Dagorda. Com a instalação do processo de rifting origina-se um complexo 

vulcano-sedimentar idêntico ao de Santiago do Cacém. Durante o Lias-Dogger dá-se uma acalmia na 

atividade de rifting que permite a deposição de uma espessa série, relativamente monótona, de 

calcários e dolomitos. No Jurássico superior dá-se um segundo processo de rifting caraterizado por 

apresentar formações com marcadas variações de fácies e de espessura de Oeste para Este. 

Os sedimentos de idade cretácica, caraterizados por variações verticais e horizontais de fácies, 

assentam em discordância sobre a Unidade Espichel, de idade Jurássica. Também em discordância 

sobre os sedimentos cretácicos, assenta uma espessa série cenozoica de sedimentos terrígenos com 

intercalações calcárias. 

Do ponto de vista estrutural, a estrutura tectónica mais importante na região é a Cadeia da Arrábida, 

esta localizada na extremidade Sul da Bacia Lusitânica, sendo limitada a Norte por uma estrutura de 

menor importância denominada Sinclinal de Albufeira e a Este pela falha de Setúbal-Pinhal Novo. A 

Cadeia da Arrábida é essencialmente constituída por sequências sedimentares carbonatadas, 

dolomíticas e margosas, com intercalações de unidades detríticas, de idade meso-cenozóica, por 

vezes bastante deformadas, com a presença de dobras e cavalgamentos. 

Do ponto de vista geográfico e estrutural distinguem-se a nível local as seguintes unidades principais: 

- Uma região plana coberta de areias plio-plistocénicas, que se estende entre a costa ocidental, 

Quinta do Anjo e Palmela; 

- Vários enrugamentos mesozóicos e cenózoicos da Serra da Arrábida, que se estendem com 

orientação WSW-ENE entre o Cabo Espichel, Sesimbra e Setúbal e Palmela; 

- Uma região constituída por formações Plio-Plistocénica, situada a este de Palmela e de Setúbal e 

prolongando-se para Este na direção de Águas de Moura. 

As aluviões encontram-se numa vasta área Norte e Este do Concelho evidenciando-se os vales das 

ribeiras de Ajuda e Livramento. 

A bacia aluvionar da ribeira do Livramento e a sua periferia é caracterizada por zonas de cotas baixas, 

com declives inferiores a 2% e encontram-se preenchidas por aluviões modernas, na sua maioria 

fluvio-marinhas de natureza argilo-siltosa, arenosa e lodosa. 
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As formações do Miocénico encontram-se na vertente Norte das serras da Arrábida e de São Luís, 

locais onde se encontram também formações do Paleogénico constituídas por calcários, arenitos e 

margas. 

Um importante relevo do concelho de Setúbal é constituído pela serra da Arrábida, a qual tem uma 

estrutura geológica bastante complexa; é formada por um anticlinal assimétrico com vergência para 

Sul. 

A carta geológica do concelho de Setúbal é apresentada na Figura 13. 

Figura 13 - Carta Geológica 

 
Fonte: INETI; DCEA/FCT/UNL 
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No flanco Norte desta estrutura afloram todas as unidades compreendidas entre o Liássico (Jurássico 

inferior) e o Miocénico, aumentando a inclinação das camadas à medida que se caminha para Sul, e 

diminuindo novamente na zona de charneira do anticlinal do Formosinho. Neste flanco podemos 

observar rochas de várias naturezas: dolomitos, calcários, margas, argilas, arenitos, conglomerados 

e areias. 

A vertente Sul da Serra da Arrábida, que é muito abrupta, é constituída pelos Dolomitos do Convento 

(Jurássico inferior a médio). O traçado desta vertente é determinado por um grande cavalgamento 

basal que afeta o Miocénico do Portinho da Arrábida a leste, e se prolonga para Oeste pelo vale da 

Mata do Solitário. É esta imponente escarpa litoral que confere à serra da Arrábida a sua originalidade, 

onde podemos observar formas de erosão marinha e subaérea; da primeira destacam-se as arribas 

litorais e as rechãs; da segunda, destacam-se as cornijas e respetivos depósitos coluviais. 

Outro relevo importante da região de Setúbal, embora tenha dimensões mais reduzidas (2 km de 

comprimento e 392 m de altitude), é a serra de São Luís. A estrutura geológica é semelhante à que 

se observa na serra da Arrábida, também corresponde a um anticlinal assimétrico, cavalgante para 

Sul, com núcleo constituído por dolomitos (Jurássico inferior a médio) e pelos Calcários de Pedreiras 

(Jurássico médio). 

3.2.2. Tectónica 

A região de Setúbal caracteriza-se por uma estrutura geológica complexa, resultante de importantes 

ações tectónicas. 

Tendo por base os estudos de CHOFFAT 19083 e SEIFFERT 1961, podem distinguir-se as seguintes 

zonas estruturais: 

- Anticlinal de São Luís-Gaiteiros e sinclinal do Rêgo de Água; 

- Estrutura de Palmela; 

- Anticlinal do Viso; 

- Zona Norte e Leste. 

Anticlinal de São Luís-Gaiteiros e sinclinal do Rego de Água 

As serras de São Luís e dos Gaiteiros constituem um núcleo de um anticlinal assimétrico, cavalgante, 

do lado sul, sobre o sinclinal do Rego de Água SEIFFERT 19634. 

                                                      

3 CHOFFAT, P. 1908 - Essai sur la tectónique de la chaine de L´Arrabida.  Mem. Com. Serv. Geol. de Portugal, Lisboa. 

4 SEFFERT, H. 1963 - Beitrage sur Geologie der Serra da Arrábida in Portugal, Geol.  Jahrb., Vol.81. 
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Na zona central o maciço calcário de São Luís constitui o núcleo levantado do anticlinal. O flanco 

Norte é constituído, sucessivamente por terrenos da Série Neojurássica (J4 e J5), da Série Paleogénica 

(f1 e f2) e da Série Miocénica (M1, M2, M3 e M4), cujas camadas inclinam regularmente para Norte, 

formando um conjunto monoclinal. 

No centro da estrutura, no maciço de São Luís, e na zona oriental, ao longo da vertente Sul de 

Gaiteiros, o anticlinal encontra-se recortado longitudinalmente, apenas aflorando no flanco Norte. No 

topo do monte de São Luís, as camadas são quase horizontais e, daí para Norte a sua inclinação 

aumenta progressivamente. 

Assim, o eixo do anticlinal apenas volta a observar-se na Baixa de Palmela, nos grés e conglomerados 

da Série Neojurássica onde, segundo SEIFFERT 1963, inclina cerca de 60º para NE. 

Adjacente ao maciço de São Luís, do lado Sul, observa-se o sinclinal do Rego de Água, igualmente 

assimétrico, cujo eixo, com direção E-W mergulha fortemente sob o maciço calcário. 

Ao longo da vertente Sul da serra de São Luís, apenas afloram as camadas do flanco Sul do sinclinal, 

inclinando para o interior do maciço, e surgindo as camadas mais antigas do Complexo Calcário-

Dolomítico (J1), sobrejacentes às camadas da Série Miocéncia. É evidente o cavalgamento do sinclinal 

do Rego de Água, formado por terrenos da Série Miocénica e pelo flanco Norte do anticlinal de São 

Luís, formado pelos terrenos do Complexo Calcário-Dolomítico (J1). 

Este cavalgamento produziu-se segundo uma falha direcional (paralela à estratificação), cujo rejeito 

e inclinação aumentou de Oeste para Leste. 

Na serra de São Luís, os eixos do anticlinal e do sinclinal convergem com a falha de cavalgamento. 

Segundo SEIFFERT 1963, a falha de cavalgamento deve inclinar, na serra de São Luís, cerca de 50º 

para Norte, diminuindo o seu rejeito e inclinação para Oeste até ser quase vertical. 

O maciço de São Luís encontra-se cortado por falhas transversais e que parecem intersectar apenas 

o maciço calcário. 

Uma destas falhas, situada no terço oriental do monte, divide a estrutura em dois blocos. No bloco 

oriental, abatido, na zona de Bouqueiras e Paio Mouro, a estrutura adquire maior complexidade, 

constituindo, segundo CHOFFAT 1908, um duplo acidente tectónico. 

No seu conjunto, as falhas transversais da estrutura de São Luís-Gaiteiros, provocam o abatimento 

da estrutura em degraus sucessivos, do centro para os extremos. 

Do ponto de vista geotécnico, é de prever que as zonas mais perturbadas do maciço se localizem na 

zona do eixo do dobramento, a qual, sujeita a intensas trações, exibirá uma fracturação mais intensa 

resultante da rotura frágil das rochas calcário-dolomíticas. 
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Estrutura de Palmela 

A estrutura de Palmela intersecta o extremo oriental do anticlinal de São Luís-Gaiteiros, segundo uma 

falha transversal que se prolonga para Norte. 

CHOFFAT 1908, interpretou a estrutura de Palmela como uma ñescama, formada pelo carreamento 

dos terrenos da Série Miocénica, sobre o extremo Leste do anticlinal de São Luís-Gaiteiros, ao longo 

de uma falha quase horizontal. 

ZBYZEWSKI et al 19655 fazem a mesma interpretação, relacionando as falhas de Palmela e o seu 

prolongamento para Norte, com a linha de acidentes tectónicos, com orientação N-S, entre Palmela, 

Pinhal Novo e Alcochete. 

SEIFFERT 1963 sustenta uma interpretação diferente. Segundo este autor, a estrutura de Palmela 

constitui, com o anticlinal de São Luís-Gaiteiros, uma única unidade tectónica, em que as falhas de 

Palmela, seriam as falhas mais ocidentais do sistema de falhas transversais que provocam o 

abatimento para Leste, em degraus sucessivos do anticlinal de São Luís-Gaiteiros. 

Anticlinal do Viso 

Esta estrutura forma a serra do Viso que domina a cidade de Setúbal no lado Ocidental. 

Esta estrutura apresenta-se, portanto, como um anticlinal assimétrico, em que as camadas calcárias 

do núcleo se encontram muito repuxadas. 

A ocorrência de falhas direcionais com orientação NE-SW, nas vertentes do vale das pedreiras, 

acrescenta maior complexidade à estrutura. 

Junto ao Forte Velho, ocorrem mudanças bruscas de direção e inclinação das bancadas 

conglomeráticas, CHOFFAT 1908, presumiu a ocorrência de falhas passando a Sul do Forte. 

Zona Norte e Leste  

As zonas Norte e Leste da área estudada são constituídas pelos terrenos da Série Plioplistocénica. 

Na zona central a baixa aluvionar de Setúbal-Palmela separa estes terrenos da zona montanhosa 

ocidental. 

A série Miocénica aflora do lado ocidental da baixa aluvionar Setúbal-Palmela e encontra-se a 

profundidades da ordem da centena de metros do lado oriental. 

                                                      

5 ZBYZEWSKY et al. 1965 - Notícia explicativa da folha 38-B Setúbal, da Carta Geológica de Portugal.  Serv. Geol. 
Portugal. 
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As falhas de Palmela rejeitam a Série Miocénica em cerca de 100 m. Esta linha de acidentes deve 

prolongar-se, com maior ou menor complexidade para Sul de Palmela, oculta sob as aluviões da baixa 

de Setúbal. 

3.2.3. Hidrogeologia 

O sistema aquífero instalado na Península de Setúbal é constituído por um aquífero superior livre, 

cujo suporte são as formações do Pliocénico e depósitos detríticos mais recentes, encontrando-se 

sobrejacentes a uma unidade aquífera multicamada e confinada, instalada nas camadas greso-

calcárias do Miocénico e base do Pliocénico. Subjacentemente e em média a profundidades 

superiores aos 400 m, ocorre outro aquífero relacionado com formações greso-calcárias a greso-

margosas da base do Miocénico, mas de qualidade deficiente e com menor produtividade.  

Esta estrutura hidrogeológica adapta-se à realidade ocorrente nas áreas onde se encontram 

implantados os furos de captação que abastecem a população do concelho de Setúbal, considerando-

se as seguintes unidades hidrogeológicas:  

Á o Aquífero Pliocénico, com comportamento livre e produtividade pouco elevada, em média da 

ordem de uma dezena de litros por segundo, devido essencialmente às variações laterais de 

fácies que provocam descontinuidades lenticulares e perdas de carga na percolação aquífera.   

Trata-se de um complexo essencialmente arenoso e com intercalações lenticulares argilosas, com 

valores médios de transmissividade da ordem dos 70 m2/d, verificando-se que não apresenta 

potencial de exploração que possa fazer face às necessidades de consumo de grandes volumes de 

água.   

De salientar ainda, a possibilidade de existência nalguns locais de águas demasiadamente cloretadas, 

dado o contacto direto ou induzido destas formações com o estuário do Sado: 

Á A série greso-argilosa do topo do Miocénico, de fácies fluvial, em que a fração argilo-margosa é 

dominante apresenta um comportamento de aquitardo, permitindo apenas a passagem de água 

por drenância;    

Á o Aquífero Miocénico, que constitui uma unidade multicamada confinada, tem como suporte as 

formações calco-gresosas fossilíferas do miocénico superior com espessura média da ordem dos 

150 metros. É aqui onde se encontram as camadas mais produtivas e com água de melhor 

qualidade.   

Os valores médios da transmissividade calculados pelo método de Jacob, situam-se em T=650 m2/d, 

com valores extremos variando entre 88 m2/d e 1550 m2/d, para um total de 15 determinações, a que 

corresponde uma permeabilidade de K= 5.10-3 m/s, admitindo uma espessura média de 150 m.  
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Á Segue-se em profundidade o Miocénico inferior (Burdigaliano), que se inicia por uma espessa 

série predominantemente margosa com cerca de 150 a 200 metros e com características de 

aquitardo, encontrando-se na base uma série greso-calcária a greso-margosa cuja espessura 

poderá atingir os 50 metros (banco real). A unidade aquífera é constituída apenas pelo horizonte 

da série calcária, que constitui um aquífero multicamada confinado, o qual se tem revelado 

produtivo com caudais de 10 a 30 l/s.   

A configuração apresentada para a estrutura do sistema aquífero captado poderá sofrer pontualmente 

alterações motivadas por variações laterais de fácies e de espessura, as quais parecem poder-se 

relacionar com a paleogeografia dos depósitos e os movimentos estruturais a que a Bacia Terciária 

esteve sujeita. 

A configuração apresentada para a estrutura do sistema aquífero captado poderá sofrer pontualmente 

alterações motivadas por variações laterais de fácies e de espessura, as quais parecem poder-se 

relacionar com a paleogeografia dos depósitos e os movimentos estruturais a que a Bacia Terciária 

esteve sujeita. 

Dada a complexidade geoestrutural do sistema aquífero em presença com camadas muito 

permeáveis separadas por outras de comportamento de aquitardo a aquicludo e em que a composição 

litológica apresenta diferenças acentuadas, resulta ser possível individualizar vários tipos de 

escoamentos subterrâneos em função da localização da área selecionada e da unidade aquífera 

envolvida.  

De modo geral e à escala do Mio-pliocénico parecem existir essencialmente três zonas de 

escoamento: a de recarga onde o fluxo é descendente, a de transferência e a de descarga. O sentido 

geral do escoamento é em direção ao Tejo e ao longo do sistema aquífero até ao Oceano Atlântico, 

ou seja das terras altas marginais à bacia onde se processa a recarga, em direção ao Tejo onde 

descarrega por drenância ascendente.  

O sistema aquífero aqui referenciado é recarregado por águas da precipitação atmosférica e águas 

que se infiltram nos troços das linhas de água nas áreas mais elevadas do seu percurso, bem como 

através de outras formações das zonas laterais envolventes.  

As áreas onde se localizam as captações de Faralhão e de Santas (atualmente desativada e selada) 

mostram-se muito sensíveis, uma vez que se situam nas proximidades de uma importante zona 

industrial com extrações da ordem de 1 m3/s, com captações aproveitando as mesmas camadas 

greso-calcárias e cuja exploração parece ter provocado uma descida generalizada de níveis.  

Com efeito, com a entrada em laboração dos grandes abastecimentos industriais, os níveis 

hidrostáticos regionais que em 1960 eram de +6,5 m, situam-se atualmente a cerca de -30,0 m, com 

níveis hidrodinâmicos atingindo -40,0 m. Este rebaixamento poderá induzir um sentido de fluxo de 
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água dos estuários para as áreas continentais com progressão da interface água salgada/água doce 

e a drenância vertical para as camadas subjacentes, cuja velocidade está dependente da 

permeabilidade dessas formações.  

Na Figura 14 apresentam-se as áreas de maior permeabilidade do concelho de Setúbal, considerando 

a litologia e a ocupação do solo existente. 

Figura 14 - Permeabilidade ï carregamento do aquífero 

 

Fonte: DGT; LNEG; DCEA/FCT/UNL. 

3.2.4. Sismicidade 

A região de Setúbal situa-se numa das zonas de maior sismicidade do território continental, onde há 

registo de ocorrências sísmicas de grande intensidade, designadamente: 

¶ o sismo de 26 de janeiro de 1531, com epicentro na região de Lisboa, sentido em Setúbal 

com intensidade IX; 

¶ o sismo de 1 de novembro de 1755, com epicentro a Sudoeste do cabo de São Vicente, 

sentido em Setúbal com intensidade IX-X; 

¶ o sismo de 26 de abril de 1909, com epicentro em Benavente, sentido em Setúbal com 

intensidade VI; 
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¶ o sismo de 28 de fevereiro de 1969, com epicentro cerca de 300 km a Sudoeste do cabo de 

São Vicente, sentido em Setúbal com intensidade VI-VII. 

De acordo com informação constante no Relat·rio ñAvalia­«o e Cartografia de Riscos Naturais, Mistos 

e Tecnol·gicosò, elaborado por RISKam/CEG/IGOT/UL (janeiro de 2020), e conforme evidenciado na 

Figura 15, a suscetibilidade sísmica é Moderada-Elevada em 6,0% do concelho de Setúbal e Elevada 

em 49,6% do território municipal. As áreas onde se regista o afloramento superficial de aluviões e 

outras formações geológicas não consolidadas apresentam-se como de suscetibilidade sísmica Muito 

Elevada (24,7% da superfície total). 

Figura 15 - Suscetibilidade sísmica no município de Setúbal 

 

Fonte:RISKam/CEG/IGOT/UL, ñAvalia­«o e Cartografia de Riscos Naturais, Mistos e Tecnol·gicosò, janeiro de 

2020. 
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A classe de suscetibilidade Elevada é dominante em todas as freguesias (máximo de 84,7 % na 

freguesia de Nossa Senhora da Anunciada, seguida da de São Lourenço - 70,9% - e da de São 

Sebastião - 60,6%) exceto nas freguesias do Sado, Santa Maria da Graça, e São Julião, onde domina 

a classe Muito Elevada (representatividade entre 29% e 46% da superfície das freguesias). As 

freguesias onde a classe de suscetibilidade Moderada ï Elevada apresenta maior expressão são, por 

ordem decrescente, Gâmbia, Pontes e Alto da Guerra (32,9 %), Santa Maria da Graça (18,0 %), e 

São Sebastião (9,8 %), não havendo expressão territorial desta classe nas freguesias restantes. Note-

se que todas as freguesias de Setúbal, à exceção de São Lourenço e São Simão, possuem território 

emerso e imerso, pelo que as percentagens referidas respeitam à totalidade dos territórios, 

independentemente da sua condição. 

 

3.2.5. Geomorfologia 

A região onde se insere o concelho de Setúbal desenvolve-se numa superfície de relevo muito suave 

contrastando com as elevações da serra da Arrábida e da serra de São Luís (Figura 16 e Figura 17). 

De um modo geral a morfologia da área em estudo está diretamente relacionada com as 

características litológicas das formações ocorrentes e a sua disposição (Figura 18) e ainda com o 

sistema de falhas (Figura 13) que condicionaram o percurso dos principais cursos de água. 

A rede hidrográfica que circunda a serra de São Luís (ex: ribeira de Alcube), erodiu preferencialmente 

litologias de natureza mais branda como é o caso dos Conglomerados de Comenda e as Argilas, 

Arenitos, Conglomerados e Calcários do Vale de Rasca (Jurássico superior). 
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Figura 16 - Altimetria no Concelho de Setúbal 

 
Fonte: DGT; DCEA/FCT/UNL. 

 

O contacto entre a extensa planície a Norte, e o conjunto de serras (serras da Arrábida e de São Luís), 

faz-se através de um relevo contínuo, estreito e de traçado sinuoso, formado pelas serras de São 

Francisco (a Oeste) e serra do Louro (a Este). Estas, que culminam a altitudes entre os 200 e os 

256 m, constituem um relevo dissimétrico, desenvolvido numa estrutura monoclinal, em que uma das 

vertentes concorda com a inclinação regional das camadas aflorantes, mais resistentes, e a outra 

corresponde a talude abrupto, geralmente escavado por vale bem encaixado. Constitui uma nítida 

divisória de águas. 

 

 

 

 

 

 



PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE SETÚBAL                                          

Relatório Síntese ï Estudos de Caraterização do Território Municipal   

 

Câmara Municipal de Setúbal 

Edifício Ciprestes ï Av. dos Ciprestes, 15, 2900-319 Setúbal, telefone: 265 537 000, email: pdm@mun-setubal.pt, www.mun-setubal.pt 53 

 

Figura 17 - Hipsometria e batimetria no Concelho de Setúbal 

 
Fonte: DGT; DCEA/FCT/UNL. 
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Figura 18 - Carta Litológica do Concelho de Setúbal 

 
Fonte: INETI; DCEA/FCT/UNL. 

 

A representação dos declives (%) no concelho de Setúbal, conforme se observa na Figura 19, 

evidencia a serra da Arrábida e a serra de São Luís como as áreas que apresentam os maiores 

declives no território municipal. Azeitão, a cidade de Setúbal e a área Nascente do Concelho 

apresentam-se como as áreas menos declivosas. 

A exposição das vertentes no concelho de Setúbal, conforme se observa na Figura 20, evidencia onde 

se situam as vertentes voltadas a sul, designadamente as que têm maior insolação, pois estão mais 

tempo expostas a radiação solar. 
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Figura 19 - Carta de Declives no Concelho de Setúbal (%) 

 
Fonte: DGT; DCEA/FCT/UNL. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE SETÚBAL                                          

Relatório Síntese ï Estudos de Caraterização do Território Municipal   

 

Câmara Municipal de Setúbal 

Edifício Ciprestes ï Av. dos Ciprestes, 15, 2900-319 Setúbal, telefone: 265 537 000, email: pdm@mun-setubal.pt, www.mun-setubal.pt 56 

 

Figura 20 - Exposição das vertentes no Concelho de Setúbal 

Fonte: DGT; DCEA/FCT/UNL. 

3.2.6. Recursos Minerais 

A península de Setúbal é possuidora de enormes jazidas de recursos minerais não metálicos 

(fundamentalmente calcários, areias e argilas), possuindo uma enorme tradição na extração destes 

materiais que abastecem a indústria de construção civil e obras públicas. 

As areias são exploradas em todo o complexo pliocénico e é nele que se encontra a maior parte das 

pedreiras da região. Este complexo tem uma enorme expressão cartográfica, estendendo-se pela 

quase totalidade da península de Setúbal. Do ponto de vista económico, este complexo é a fonte 

alimentadora de toda a construção civil de Lisboa, Setúbal e da maior parte do Alentejo, fornecendo 

as matérias-primas necessárias às indústrias de cerâmica, betão pronto, cimento, materiais de 

construção, tintas, fundição, abrasivos, etc. 

As reservas de areia são avultadas e as caraterísticas químico-mineralógicas destes materiais 

conferem-lhes atributos de utilização industrial diferentes na indústria da construção civil. Merecem 

especial atenção as areias de Coina, exploradas na região de Coina, pela sua elevada pureza. São 

areias granulometricamente homogéneas, constituídas, fundamentalmente, por quartzo e pequenas 
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quantidades de feldspato, micas, minerais pesados e caulinite. Merece, também, destaque as areias 

de Vale de Milhaços, pelas suas caraterísticas granulométricas (grosseiras) e pela extensão e 

possança que possuem. 

Destaca-se ainda neste complexo, a presença de níveis de argila intercalados nas areias, com 

espessuras na ordem dos 8 metros na zona de Mesquita, utilizados como matéria-prima na cerâmica 

estrutural, essencialmente para o fabrico de tijolo. 

Os ñCalc§rios de Pedreiraò e os ñCalc§rios de Az·iaò s«o explorados atualmente e intensivamente em 

grande parte da Cadeia da Arrábida. Estes calcários são utilizados como brita e filler para construção 

e obras rodoviárias, podendo ser, ainda, aplicados na produção de cimento, metalurgia, rações para 

gado, preparação de celulose, neutralização de resíduos industriais, calagem de solos, etc. 

O território do município de Setúbal apresenta fortes potencialidades para a produção de caulinos, 

areias e agregados calcários e dolomíticos para a construção civil e obras públicas, bem como para 

a produção de cimento, conforme atestado por: 

- Antigas explorações de areias e caulinos no extremo nordeste do concelho e que têm 

continuidade em explorações ativas nos concelhos vizinhos do Barreiro e Sesimbra; 

- Antigas explorações de dolomitos e calcários imediatamente a nordeste do perímetro urbano de 

Setúbal, junto ao limite com município de Palmela;  

- Atual exploração de calcários e margas em Outão para a indústria cimenteira. 

3.2.7. Hidrografia 

O Concelho de Setúbal é abrangido por duas grandes bacias hidrográficas, a Bacia do Sado e a Bacia 

do Tejo. Limitado a Sul pelo rio Sado, o Município apresenta uma frente ribeirinha com uma extensão 

de cerca de 28 km na qual desaguam várias linhas de água. 

Na generalidade, as ribeiras caracterizam-se por um traçado retilíneo com vales relativamente pouco 

encaixados e leitos, em muitos casos, pouco marcados, devido às caraterísticas de relevo locais e à 

ação humana que ao longo dos anos tem alterado e tornado impercetíveis os leitos de alguns dos 

cursos de água. Como exceção referem-se os cursos de água que se desenvolvem nas vertentes das 

serras da Arrábida e de São Luís onde o relevo é vigoroso e os vales são bem marcados. 

Em grande parte do concelho os caudais afluentes na época chuvosa extravasam os leitos diminutos 

e perdem-se pelos terrenos adjacentes não chegando por vezes a atingir as linhas de água principais. 

Em face da dimensão dos leitos, verifica-se que existe uma grande instabilidade no traçado das linhas 

de água devido à distribuição espacial das precipitações e à pequena demarcação morfológica dos 
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vales. As linhas de água facilmente rompem novos traçados verificando-se que na prática são por 

vezes coincidentes com estradas e caminhos existentes. 

De uma forma genérica e de acordo com o referido verifica-se que em muitos casos as linhas de água 

apresentam problemas, nomeadamente no que se refere ás condições de escoamento de grandes 

chuvadas, e que potencialmente são agravadas por uma deficiente articulação entre operações 

urbanísticas e a rede hidrográfica existente. 

A rede hidrográfica do concelho de Setúbal organiza-se em 4 sub-bacias, associadas aos principais 

cursos de água que atravessam este concelho são de Oeste para Este a Vala Real, a ribeira da Ajuda 

ou Comenda, a ribeira do Alcube ou da Figueira, a ribeira do Livramento e o barranco da Cotovia 

()Figura 21.  

Na Tabela 10 apresentam-se as principais ribeiras que se desenvolvem na área do concelho e na 

Figura 21 a representação cartográfica da rede hidrográfica do Concelho delimitada no âmbito do 

Plano de Drenagem Pluvial das Bacias do Concelho de Setúbal, datado de 2012, e que acompanha 

o Plano Diretor Municipal. 

Tabela 10 - Principais cursos de água que se desenvolvem na área do concelho 

DESIGNAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 
DECIMAL 

ÁREA 
(km2) Curso principal Afluente Sub-afluente 

Tejo 

Vala Real     301 05 78 * 

  Rio de Lagos   301 05 04 22 

    
Ribeira de Vale do 
Choupo 

305 01 04 01 6 

    
Ribeira de Brejo do 
Clérigo 

301 05 04 03 4 

  Ribeira de Casal Bolinhos   301 05 06 6 

  Ribeira das Baldrucas   - 2 

  Ribeira da Conceição   301 05 08 8 

  Ribeira da Serra   301 05 10 4 

Sado 

Ribeira da Fábrica do Cimento     - 4 

Ribeira da Ajuda ou da Comenda     622 02 32 

  Ribeira do Alcube   - 9 

Ribeira do Alcube ou da Figueira     622 04 8 

  
Ribeira de São Caetano ou do 
Grelhal 

  622 04 02 2 

  Ribeira de São Paulo   - 3 

    Ribeira de Vale Verde - 1 
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DESIGNAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 
DECIMAL 

ÁREA 
(km2) Curso principal Afluente Sub-afluente 

Barranco do Forte Velho     622 06 1 

Ribeira do Livramento     622 08 13 

  Ribeira da Gamita   - 3 

Barranco do Alto da Guerra     622 10 6 

Barranco de Canes     622 12 3 

Barranco da Cotovia     622 14  16 

Barranco dos Cajados ou Vala do 
Negro ou Ribeira da Bonita 

  622 18 15 

Ribeira do Vale do Judeu     622 20 5 

* Área da Vala Real definida na saída do concelho de Setúbal 

 

Figura 21 - Rede hidrográfica do Concelho de Setúbal 

 
Fonte: PROCESL, Plano de Drenagem Pluvial das Bacias do Concelho de Setúbal, 2012.  
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3.2.8. Valores Geológicos 

Os valores geológicos/geomorfológicos mais relevantes no Concelho de Setúbal encontram-se 

listados na Tabela 11 e representados cartograficamente na Planta n.º 3.8 - Planta de Ordenamento 

- Património Natural. 

Tabela 11 ï Valores Geológicos/Geomorfológicos no Concelho de Setúbal 

Valores Geológicos/Geomorfológicos Freguesia 

Serra da Arrábida 
União de Freguesias de Azeitão; União de 

Freguesias de Setúbal 

Serra de S. Luís União de Freguesias de Setúbal 

Serra dos Gaiteiros União de Freguesias de Setúbal 

Litoral do Risco União de Freguesias de Azeitão 

Costeiras das Serras do Louro e de S. 

Francisco 
União de Freguesias de Azeitão 

Praia do Portinho da Arrábida União de Freguesias de Azeitão 

Fojo dos Morcegos União de Freguesias de Azeitão 

Gruta do Médico União de Freguesias de Azeitão 

Paleogénico de Picheleiros União de Freguesias de Azeitão 

Falha Normal Sedimentar da Figueirinha União de Freguesias de Azeitão 

Brecha da Arrábida (Pedreira do Jaspe) União de Freguesias de Azeitão 

Conglomerados do Vale da Rasca União das Freguesias de Setúbal 

Discordância do Portinho da Arrábida União de Freguesias de Azeitão 

Hogbacks da Comenda União de Freguesias de Azeitão 

Pedra Furada Freguesia de São Sebastião 
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3.3. SOLOS 

Os tipos de solos existentes no Concelho de Setúbal estão representados na Figura 22 e a capacidade 

de uso do solo representada na Figura 23. As principais caraterísticas associadas às classes de 

capacidade de uso do solo estão apresentadas na Tabela 12. 

Constata-se que os solos com melhor aptidão para a prática agrícola, correspondentes às classes de 

capacidade de uso A, Be, Bh, Bs e Ch, coincidem genericamente com os leitos aluvionares das linhas 

de água, tendo maior expressão espacial na área Poente do Concelho (Figura 24). 

Figura 22 - Carta de Solos do Concelho de Setúbal 

 
Fonte: DGADR; DCEA/FCT/UNL. 
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Figura 23 - Carta de Capacidade de Uso do Solo do Concelho de Setúbal 

 

Fonte: DGADR; DCEA/FCT/UNL. 
 

Tabela 12 - Caraterísticas principais das classes de capacidade de uso do solo 

Classe Características principais 

A 

- Poucas ou nenhumas limitações 

- Sem riscos de erosão ou com riscos ligeiros 

- Suscetível de utilização agrícola intensiva 

B 

- Limitações moderadas 

- Riscos de erosão no máximo moderados 

- Suscetível de utilização agrícola moderadamente intensiva 

C 

- Limitações acentuadas 

- riscos de erosão no máximo elevados 

- Suscetível de utilização agrícola pouco intensiva 

D 

- Limitações severas 

- Riscos de erosão no máximo elevados a muito elevados 

- Não suscetível de utilização agrícola, salvo casos muito especiais 
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Classe Características principais 

- Poucas ou moderadas limitações para pastagens, exploração de 

matos e exploração florestal 

E 

- Limitações muito severas 

- Riscos de erosão muito elevados 

- Não suscetível de utilização agrícola 

- Severas a muito severas limitações para pastagens, matos e 

exploração florestal 

- Ou servindo apenas para vegetação natural, floresta de proteção 

ou de recuperação 

- Ou não suscetível de qualquer utilização 

 

Figura 24 - Solos com melhor apetência para o uso agrícola 

 
Fonte: DGADR; DCEA/FCT/UNL. 
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3.4. VEGETAÇÃO 

3.4.1. Enquadramento Biogeográfico 

O Concelho de Setúbal enquadra-se nas seguintes unidades biogeográficas (Costa et al. 1998, Rivas-

Martínez et al. 1990): 

Reino HOLÁRTICO 

                                   Região MEDITERRÂNICA 

                                          Subregião MEDITERRÂNICA OCIDENTAL 

                                                  Superprovíncia MEDITERRÂNICO IBERO-ATLÂNTICA 

                                                         Província COSTEIRO-LUSITANO-ANDALUZA 

                                                              Subprovíncia DIVISÓRIO PORTUGUESA-SADENSE 

                                                                    Sector RIBATAGANO-SADENSE 

                                                                        Superdistrito SADENSE 

                                                                             Superdistrito ARRABIDENSE 

A Província Costeiro-Lusitano-Andaluza é a província mais meridional e ocidental da Península Ibérica 

e corresponde, no trabalho de Costa et al. (1999) à Província Gaditano-Onubo-Algarviense. Esta 

Província é rica em endemismos paleobotânicos e paleotropicais lianóides, lauróides e de folhas 

coriáceas (Costa et al. 2002). O bioclima predominante nesta Província, o bioclima 

termomediterrânico, possui caráter oceânico e hiperoceânico.  

O fato dos Invernos serem muito amenos possibilita a existência de numerosas plantas termófilas de 

gomos nus. Esta Província constituiu um refúgio para diversos elementos paleomediterrânicos. Os 

bosques que aqui ocorrem inserem-se, na sua maioria, na Aliança termófila Querco rotundifoliae-

Oleion sylvestris e os matagais na Aliança Asparago albi-Rhamnion oleoidis (Costa et al. 2002). 

O Superdistrito Sadense é uma área onde os solos são frequentemente de origem aluvionar, 

resultantes de areias podzolizadas, de paleodunas wurmianas ou de cascalheiras duras e arenitos 

miocénicos. Tem como espécies endémicas Malcolmia lacera subsp. gracilima e Santolina impressa. 

Por outro lado, o Ulex australis subsp. welwitschianus, Helianthemum apeninum subsp. 

stoechadifolium e Myrica gale têm neste território a sua maior área de distribuição em Portugal (Costa 

et al. 1998). 
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A série de vegetação climatófila correspondente à maior parte do superdistrito Sadense é a série Oleo 

sylvestris-Querceto suberis sigmetum ï série dos sobreirais (Quercus suber) termomediterrânicos 

sub-húmidos a secos, arenícolas (areias Plio-Plistocénicas pouco compactas) de distribuição 

ribatagana-sadense e algarviense (Costa et al. 1998, Lousã, 2004, Neto et al. 2007, Rivas-Martínez 

et al. 1990). A encimar esta série encontram-se os bosques de sobreiros do Oleo sylvestris-Quercetum 

suberis, formações exclusivamente psamofílicas (Neto et al. 2007). Os sobreirais possuem, além do 

Sobreiro (Quercus suber), Carrascos (Quercus coccifera), Murta (Myrtus communis), Espargueiras 

(Asparagus albus) e Zambujeiros (Olea europea var. sylvestris). Devido à ação humana antiga e 

intensa, a vegetação potencial climatófila deste Superdistrito, os Sobreirais do Oleo sylvestris-

Quercetum suberis, encontra-se atualmente bastante degradada. 

As formações litológicas deste Superdistrito, como já foi referido, são constituídas essencialmente por 

conglomerados, arenitos e areias, caracterizados por uma fraca coesão. O cultivo de cereais durante 

décadas provocou a destruição da estrutura dos arenitos e conglomerados com o consequente 

desprendimento das partículas de areia que posteriormente formaram coberturas arenosas de fraca 

espessura (Neto et al. 2007). 

Da vegetação primitiva apenas restam, nas areias sadenses, os montados de sobro (devido ao seu 

valor económico), que resultaram da abertura dos sobreirais, encontrando-se sob o seu coberto 

apenas as etapas mais degradadas. 

A natureza aluvionar de uma parte importante do Superdistrito Sadense torna-a muito apta à 

agricultura, pelo que a paisagem foi muito alterada, existindo uma área relevante ocupada por culturas 

hortícolas e pomares. Grande parte do território foi também ocupada por explorações florestais 

(montados de sobro, pinhais e, mais recentemente, eucaliptais) e de criação de gado. Esta realidade 

dificulta o reconhecimento das comunidades vegetais primitivas (Neto et al. 2007). 

Como consequência da ação do homem a série Oleo sylvestris-Querceto suberis sigmetum, segundo 

Neto & Capelo (1999a,b), está representada pelas seguintes etapas seriais (sucessão regressiva):  

 

Oleo sylvestris-Quercetum suberis  

 Phillyreo angustifoliae-Arbutetum unedonis 

  Daphno gnidii-Juniperetum navicularis (Troviscal, Zimbral) 

   Erico umbellatae-Ulicetum welwitschiani (Urzal-Tojal, Queiral-Tojal) 

    Thymo capitellati-Stauracanthetum genistoidis  

comunidades Malcomietalia (Anthyllido hamosae-Malcolmion 

lacerae) 
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Nas dunas não litorais estabilizadas, o sobreiro não consegue estabelecer-se devido à secura e à 

pobreza em nutrientes dos solos psamofílicos, e o mato de Juniperus navicularis (Zimbro-galego, 

Piorro) constitui a etapa madura do sistema, encabeçando a série Daphno gnidii-Junipereto 

navicularis sigmetum (série edafoxerófita psamofílica termomediterrânica subhúmida-seca de J. 

navicularis). Estes matos (Sabinais ou Zimbrais) constituem a associação Daphno gnidii-Juniperetum 

navicularis, endémica das paleodunas tagano-sadenses e costeiro-vicentinas. Devido a uma ação 

antrópica intensa e prolongada é difícil encontrar atualmente Sabinais pouco perturbados e de porte 

elevado. É necessário um longo período de estabilidade do ecossistema (várias dezenas de anos) 

para que os indivíduos de J. navicularis atinjam 4-5 m de altura, o que raramente acontece. No geral, 

o Zimbro-galego constitui pequenos núcleos, muitas vezes com composição florística modificada 

devido à contínua ação do homem. A primeira etapa de degradação dos matos de J. navicularis 

consiste na associação Thymo capitellati-Stauracanthetum genistoidis (Costa et al. 1993, Neto & 

Capelo 1999a,b, Neto et al. 2005, Rivas-Martínez et al. 1990). 

A primeira etapa de degradação dos Sobreirais é formada por Medronhais termo e 

mesomediterrânicos de ombroclima sub-húmido, húmido e hiper-húmido com distribuição 

mediterrânica ocidental: Phillyreo angustifoliae-Arbutetum unedonis. Seguem-se os Sabinais Daphno 

gnidii-Juniperetum navicularis que, em alguns locais, como foi referido, constituem a etapa madura. 

A associação Erico umbellatae-Ulicetum welwitschiani (Queiral-Tojal ou Urzal-Tojal) é uma 

comunidade acidófila, típica de solos podzolizados, dominada pelo endemismo Sadense e Costeiro 

Vicentino Ulex australis ssp. welwitschianus (Tojo), juntando-se-lhe a Queiró (Erica umbellata). Trata-

se de um mato denso, por vezes alto, que requer uma certa humidade edáfica. Esta associação 

constitui uma comunidade reliquial que registou o seu ótimo no período Atlântico (Quaternário). A sua 

presença no Superdistrito Sadense deve-se à existência de uma formação geológica que 

impermeabiliza as dunas pela base, possibilitando a retenção de humidade (Neto & Capelo 1999a,b). 

Grande parte da área de distribuição deste Queiral-Tojal corresponde a dunas com solos 

podzolizados, mas esta associação coloniza também arenitos e conglomerados do Plioplistocénico 

(Neto & Capelo 1999a,b). 

Devido à destruição dos horizontes superficiais dos podzois com surraipa, o horizonte de surraipa 

pode aparecer à superfície (solos decapitados), o que vai provocar uma alteração profunda nas 

comunidades vegetais. Da destruição dos matos da associação Erico umbellatae-Ulicetum 

welwitschiani devido ao fogo, corte, exploração florestal, pastorícia ou mais frequentemente 

agricultura, resulta a associação Thymo capitellati-Stauracanthetum genistoidis, associação endémica 

de Portugal. Trata-se de um mato rasteiro (Tojal-Tomilhal), por vezes denso, típico dos regossolos 

psamíticos das dunas interiores estabilizadas, dos Superdistritos Sadense e Costeiro Vicentino, rico 
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em endemismos psamofílicos, como é o caso de Thymus capitellatus, Armeria rouyana, Armeria 

pinifolia, Malcomia lacera ssp. gracilima (Neto & Capelo 1999b, Rivas-Martínez et al. 1990).  

Devido à impossibilidade de recuperação do Queiral-Tojal, como consequência da destruição da 

estrutura dos podzois, a associação Thymo capitellati-Stauracanthetum genistoidis constitui-se, 

muitas vezes, como etapa permanente da vegetação. Trata-se de uma associação endémica de 

Portugal, termomediterrânica, sub-húmida, sadense. De facto, atualmente a etapa regressiva 

subserial mais conspícua da série Oleo sylvestris-Querceto suberis sigmetum é constituída pelos 

Tojais-Tomilhais. Nos locais onde há menor intervenção humana este mato pode alcançar 2 m de 

altura e cobrir totalmente a superfície do solo (Costa et al. 1998, Neto & Capelo 1999a, Rivas-Martínez 

et al. 1990). 

As areias do Superdistrito Sadense estão presentemente ocupadas por extensas plantações de 

Pinheiro-manso, Pinheiro-bravo e eucalipto que apresentam, como subcoberto, o mato da associação 

Thymo capitellati-Stauracanthetum genistoidis, por vezes muito degradado. Neste caso o mato torna-

se muito aberto e baixo, diminui a presença de Stauracanthus genistoides, verifica-se uma grande 

dominância de Corynephorus maritimus e de um grande número de espécies anuais que se 

desenvolvem durante a Primavera (Neto & Capelo 1999a,b). Quando a ação humana é 

particularmente marcante surge uma formação quase pura de Santolina impressa (endemismo 

sadense), a associação Santolinetum impressae, onde persistem apenas algumas das espécies 

características do Tojal-Tomilhal. 

O Superdistrito Arrabidense é uma "ilha" calcária constituída pala Serra de Arrábida (502 m), 

maioritariamente exposta a sul e situada no andar termomediterrânico. A maioria dos seus 

endemismos são comuns com os do Divisório Português. Contudo, Convolvulus fernandesii e 

Euphorbia pedroi são espécies endémicas desta unidade biogeográfica. Acer monspessulanum, 

Arabis sadina, Bartsia aspera, Cistus albidus, Fagonia cretica, Fumana laevipes, Helianthemum 

marifolium, Lavandula multifida, Narcissus calcicola, Osyris quadripartita, Phlomis purpurea, Quercus 

faginea subsp. broteroi, Santolina rosmarinifolia, Sideritis hirsuta var. hirtula, Stipa offneri, Teucrium 

haenseleri, Thymus zygis subsp. sylvestris, Ulex densus, Withania frutescens são espécies que se 

encontram aqui representadas, permitindo circunscrever este território em termos florísticos (Costa et 

al. 1998). 

Na Serra da Arrábida observa-se a série de carrascais arbóreos, Viburno tini ï Querceto cocciferae 

sigmetum, série termomediterrânica, sub-húmida e calcícola. A cabeça-de-série é o carrascal arbóreo 

endémico deste território Viburno tini - Quercetum cocciferae que tem como orla arbustiva e primeira 

etapa de degradação o medronhal sub-húmido Phillyreo angustifoliae - Arbutetum unedonis 

viburnetosum tini ou, nos locais mais húmidos, o zimbral Querco cocciferae - Juniperetum turbinatae. 

Segue-se como etapa regressiva o mato Phlomido purpureae - Cistetum albidi ou, nos locais com 
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margas calcárias, o tojal Salvio sclareoidis - Ulicetum densi thymetosum silvestris. O Querco 

cocciferae-Juniperetum turbinatae é também normalmente a comunidade edafoxerófila das arribas 

marítimas e encostas abruptas. Junto ao mar, encontra-se acompanhada do Helianthemo-Limonietum 

virgatae. O Arisaro-Quercetum broteroi também ocorre em locais onde haja compensação hídrica, 

bem como o Viburno tini-Oleetum sylvestris em vertisolos e o Lonicero implexae-Quercetum 

rotundifoliae em situação edafo-xerófila. 

3.4.2. Vegetação com Interesse Ecológico 

O estudo da vegetação com interesse ecológico foi efetuado a partir da Carta de Uso do Solo e em 

trabalho de campo. Foi considerada vegetação com interesse ecológico as manchas florestais: i) 

Áreas de sobreiros; ii) Pinhais, em especial mansos e/ou com vegetação subarbustiva com algum 

interesse; iii) Folhosas, vegetação ripícola e matos (classificados na Figura 25 como òOutrosò). 

São áreas com maior interesse em preservar em termos de diversidade da vegetação, qualidade 

cénica da paisagem e complexidade estrutural. No leste do Concelho predominam manchas de 

sobreiro, enquanto que na zona oeste dominam pinhais.  

Figura 25 ï Vegetação com interesse ecológico 

 
Fonte: DCEA/FCT/UNL. 
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3.4.3. Árvores de Interesse Público 

No concelho de Setúbal existem 21 árvores classificadas como de interesse público, localizadas na 

União das Freguesias de Azeitão, União das Freguesias de Setúbal e na Freguesia de São Sebastião. 

Na Tabela 13 estão listadas as árvores de interesse público existentes no concelho, cartografadas na 

Planta n.º 3.8 - Planta de Ordenamento - Património Natural. 

Tabela 13 - Árvores de Interesse Público no Concelho de Setúbal 

Árvores de Interesse Público Freguesia 

Olea Europaea L. Var. Europaea / Oliveira União de Freguesias de Azeitão (EN 10) 

Olea Europaea L. Var. Europaea / Oliveira União de Freguesias de Azeitão (EN 10) 

Olea Europaea L. Var. Europaea / Oliveira União de Freguesias de Azeitão (EN 10) 

Araucaria excelsa Lamb. / Araucária União de Freguesias de Setúbal (Largo José Afonso) 

Araucaria excelsa Lamb. / Araucária União de Freguesias de Setúbal (Largo José Afonso) 

Araucaria excelsa Lamb. / Araucária União de Freguesias de Setúbal (Largo José Afonso) 

Araucaria excelsa Lamb. / Araucária União de Freguesias de Setúbal (Largo José Afonso) 

Araucaria excelsa Lamb. / Araucária  União de Freguesias de Setúbal (Largo José Afonso) 

Araucaria excelsa Lamb. / Araucária União de Freguesias de Setúbal (Largo José Afonso) 

Grevillea robusta A. Cunn / Grevilea União de Freguesias de Setúbal (Largo Marquês de Pombal) 

Grevillea robusta A. Cunn / Grevilea União de Freguesias de Setúbal (Jardim Eng.º Luís da Fonseca) 

Melaleuca armilaris Smith / Melaleuca  União de Freguesias de Setúbal (Largo Marquês de Pombal) 

Platanus x hispanica Muench / Plátano  União de Freguesias de Setúbal (Largo Dr. Francisco Soveral) 

Lagunaria Pattersonni G. Don / Lagunária  União de Freguesias de Setúbal (Rua Oliveira Martins) 

Schinus terebinthifolius Raddi / Aroeira  Freguesia de S. Sebastião (Av.ª Portela) 

Schinus molle L. / Pimenteira  Freguesia de S. Sebastião (Jardim de Palhais) 

Acer negundo L. / Bordo negundo  União das Freguesias de Setúbal (Parque do Bonfim) 

Pinus pinea L. / Pinheiro Manso  União das Freguesias de Setúbal (R. Eng.º Henri Peron) 

Pinus pinea L. / Pinheiro Manso  União das Freguesias de Setúbal (R. Eng.º Henri Peron) 

Populus nigra L./ Choupo Negro  União das Freguesias de Setúbal (Pc. Manuel Nunes de Almeida) 

Populus nigra L./ Choupo Negro  União das Freguesias de Setúbal (Pc. Manuel Nunes de Almeida) 

Fonte: Câmara Municipal de Setúbal. 
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3.5. ÁREAS PROTEGIDAS E REDE NATURA 2000 
 

O concelho de Setúbal é abrangido por duas áreas protegidas, designadamente o Parque Natural da 

Arrábida e a Reserva Natural do Estuário do Sado. 

Figura 26 - Áreas Protegidas no Concelho de Setúbal 

 
Fonte: DCEA/FCT/UNL. 

 

O Parque Natural da Arrábida (PNA) foi criado pelo Decreto-Lei n.º 622/76, de 28 de julho, com o 

objetivo de promover a proteção dos valores naturais e o desenvolvimento das atividades económicas 

de forma autossustentada. O PNA dispõe de um Plano de Ordenamento, aprovado pela Resolução 

do Conselho de Ministros n.º 141/2005, de 23 de agosto, no qual, são definidas as áreas prioritárias 

para a conservação da natureza, sujeitas a diferentes regimes de proteção e de uso. O PNA tem uma 

superfície de 6 602,68 ha no concelho de Setúbal, cerca de 29 % do território municipal. O PNA integra 

ainda uma área protegida marinha, designada como Parque Marinho Professor Luiz Saldanha. 

A Reserva Natural do Estuário do Sado (RNES) foi criada pelo Decreto-Lei n.º 430/80, de 1 de outubro, 

com o objetivo de promover a manutenção da vocação natural do estuário e as consequentes 

potencialidades biológicas, paisagísticas e económicas, bem como a sua importância como habitat 

de aves migratórias. Para dar cumprimento aos objetivos subjacentes à criação da Área Protegida, a 

RNES dispõe de um Plano de Ordenamento, aprovado pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 

182/2008 de 1 de outubro, no qual, são definidas as áreas prioritárias para a conservação da natureza, 
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sujeitas a diferentes regimes de proteção e de uso. A RNES tem uma superfície de 5 735,73 ha no 

concelho de Setúbal, cerca de 25% do território municipal. 

A Rede Natura 2000 é composta por áreas de importância comunitária para a conservação de 

determinados habitats e espécies, nas quais as atividades humanas deverão ser compatíveis com a 

preservação desses valores, visando uma gestão sustentável do ponto de vista ecológico, económico 

e social. No território nacional, a Rede Natura 2000 (RN2000) é composta pelos Sítios da Lista 

Nacional (Resoluções de Conselho de Ministros nº142/97, de 28 de agosto, e nº 76/2000, de 5 de 

julho), atualmente designados como SIC (Sítios de Interesse Comunitário, Portaria nº 829/2007, de 1 

de agosto), e pelas Zonas de Proteção Especial (Decreto-Lei nº 280/94 de 5 de novembro, Decreto-

Lei nº384-B/99, de 23 de setembro, Decreto Regulamentar nº 6/2008, de 27 de fevereiro e Decreto 

Regulamentar nº 10/2008, de 26 de março). 

As áreas da Rede Natura 2000 incluídas neste município correspondem a dois Sítios da Lista 

Nacional, designadamente o SIC Arrábida/Espichel (PTCON0010) e o SIC Estuário do Sado 

(PTCON0011), e ainda à ZPE Estuário do Sado (PTZPE0011) (Figura 27): 

- PTCON0010 ï Sítio Arrábida/Espichel (1ª Fase) (Resolução do Conselho de Ministros n.º 142/97, 

de 28 de agosto). 

- PTCON0011 ï Sítio Estuário do Sado (2ª fase) (Resolução do Conselho de Ministros n.º 142/97, 

de 28 de agosto). 

- PTZPE0011 ï ZPE Estuário do Sado (Decreto-Lei n.º 384 ï B/99, de 23 de setembro). 

Figura 27 - Áreas classificadas integradas na Rede Natura 2000 (Sítios e ZPE) 

 
Fonte: Bio3, Relatório de apoio à integração das orientações do Plano Sectorial da Rede Natura 2000 na 

revisão do Plano Diretor Municipal de Setúbal, março 2011. 

 

Estas áreas classificadas coincidem parcialmente com as Áreas Protegidas. 












































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































